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Com sete votos favorá-
veis e quatro contrários, o
Conselho Nacional de Bios-
segurança (CNBS) autori-
zou a comercialização de
duas variedades de milho
geneticamente modificado:
MON810, da Monsanto, e
Liberty Link (LL), da
Bayer. As cultivares já ha-
viam sido aprovadas pela
Comissão Técnica Nacional
de Biossegurança (CTN-
Bio), o que foi contestado
pela Anvisa e pelo Ibama.
Agora, serão encaminhadas
para registro no Ministério
da Agricultura e, depois,
para a multiplicação comer-
cial. No entanto, as semen-
tes transgênicas de milho
somente devem chegar em
volume ao mercado em 2009.

O presidente da Farsul,
Carlos Sperotto, apontou
que este é apenas o início
da busca por soluções para
a agricultura, que deve pas-
sar, ainda, pela autorização
de uso de produtos genéri-
cos. Agora, o Brasil terá
condições de competir com
os Estados Unidos e a Ar-
gentina. A expectativa é
que, como a semente é re-
sistente a pragas, haja re-
dução dos custos.

A terceira variedade de
milho transgênico que rece-
beu liberação comercial da
CTNBio, a BT 11 Syngen-
ta, poderá ter o plantio e a
venda autorizados, de for-
ma automática, se não hou-
ver contestação. Segundo o
ministro da Ciência e Tec-
nologia, Sergio Rezende,
nenhum chegou à secreta-
ria da CTNBio até o dia 20
de fevereiro. Ele disse que
o prazo para recorrer da
decisão terminou no dia 16.
Se o recurso é encaminha-
do em tempo hábil, o caso
segue para o CNBS. Re-
zende garantiu que, não ha-
vendo contestação, o plan-
tio das variedades Libert
Link e MON 810 está defi-
nitivamente liberado. Na
primeira reunião do ano da
CTNBio, o médico Walter
Colli foi reconduzido à pre-
sidência da instituição.

Sementes
transgênicasMais de 60% da safra gaú-

cha de milho está colhida. A pro-
dutividade média do Estado
deve ficar em 4,2 mil quilos por
hectare, acima da projeção
inicial, confirmando a estimativa de
produção, de 5,5 milhões de to-
neladas na safra principal, soma-
da à safrinha. O presidente da Co-
missão de Grãos da Farsul, Jorge
Rodrigues, informou que houve
perdas em pontos do Estado, mas
ficaram restritas a pequenas exten-
sões de terra. Com a elevada pro-
dutividade, não ficou comprome-
tida a produção gaúcha.

As perdas foram registradas
especialmente no Noroeste,
principal produtora do Estado.
Como na região a pecuária de
leite é muito forte, os agriculto-
res utilizaram as plantas para si-
lagem e anteciparam o plantio
da safrinha. Apesar das perdas,
a produtividade média da região
é considerada boa. A safrinha,
que corresponde ao plantio em
uma área de 200 mil hectares,
foi plantada no final de janeiro
e deve ser colhida em abril.
Agora, a lavoura está no está-
gio de crescimento vegetativo.

Com a liberação de duas va-
riedades transgênicas de milho,
a expectativa dos produtores é
otimista para as próximas safras.
Conforme Rodrigues, os agri-
cultores aguardam a chegada
das sementes ao mercado, o
que somente deve acontecer em
volume significativo em 2009.

Soja
O momento é de apreensão

para a soja, devido ao quadro
de estiagem. As plantas vinham

Produtividade reverte perdas no milho

com desenvolvimento conside-
rado muito bom, mas era neces-
sário que chovesse. As chuvas
do final de fevereiro ameniza-
ram o problema, já que há 15
dias não havia precipitação em
determinadas regiões. A previ-
são, conforme Rodrigues, é que
a produção ultrapasse os 10
milhões de toneladas.

Preços
Os preços do milho e da soja

tiveram recordes sucessivos em
fevereiro. No dia 21 de feve-
reiro, a cotação do milho para
entrega em março fechou em
5,2450 dólares na Bolsa de
Chicago. O contrato de soja
para entrega em maio atingiu
14,2475 dólares o bushel. O
maior preço foi registrado em
contrato para julho, que fechou

em 14,3950 dólares o bushel.
O cenário ainda se deve ao es-
toque mundial de soja que soma
45,817 milhões de toneladas.

Para Rodrigues, o cenário é
preocupante. “Já passamos por
momentos em que a cotação da
soja estava lá em cima, mas co-
meçou a cair e não se recupe-
rou mais.” No entanto, há pro-
dutores se utilizando da comer-
cialização futura, garantindo os
preços atuais para o momento
da entrega do produto. “Cada
produtor tem que analisar e re-
solver o que vai fazer. Não pos-
so fazer uma recomendação por-
que não sei se o preço vai conti-
nuar subindo”, esclareceu o diri-
gente. No Rio Grande do Sul, a
remuneração está em R$ 46,00
o saco de soja. No mercado in-

terno, lembrou Rodrigues, a difi-
culdade maior é com o dólar, cuja
cotação continua caindo. No dia
26 de fevereiro, odólar fechou
abaixo de R$ 1,70 pela primeira
vez desde maio de 1999. A mo-
eda americana recuou 1,29%,
para encerrar o dia a R$ 1,684.
Foi a sétima queda consecutiva,
a mais longa série negativa desde
novembro de 2005.

Insumos
Além do dólar, os elevados

custos de produção serão ou-
tro problema para os produto-
res quando forem implantar a
próxima safra. “Apesar dos
maiores preços das commodi-
ties no mercado internacional e
da perspectiva de uma boa sa-
fra de grãos, o agricultor terá di-
ficuldades para fazer a próxima
safra, especialmente pelo pre-
ço dos fertilizantes”, afirmou
Rodrigues. Ele informou que
dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex) demons-
tram que as indústrias adquiri-
ram a matéria-prima no primei-
ro semestre de 2007 a preços
inferiores aos de 2006. “Há um
alto ganho no setor de adubos,
em detrimento do produtor ru-
ral.” O Ministério da Agriocul-
tura (Mapa) realizou inquérito e
concluiu a existência de oligo-
pólio das empresas Bunge, Yara
e Cargill, pois são os donos da
matéria-prima, fazem a industri-
alização e o fornecimento dos
produtos. O caminho, agora, é
a abertura de inquérito no Con-
selho Administrativo de Defesa
Econômica (Cade), que deve
ser encaminhado pelo Mapa.

Atenção produtor rural!

Visite nosso site –
www.casaruralrs.com.br –
e veja nossas ofertas. E, se
na sua região, os insumos
estiverem com uma
cotação melhor, entre em
contato conosco, pelo
telefone (51) 3221-6460,
para realizarmos uma nova
negociação de preços e
condições junto aos
fornecedores.
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Rendimento deve garantir produção de 5,5 milhões de toneladas


